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Na quarta-feira (28), o Dr. Wil-
son de Jesus Guarnieri Júnior, da Ad-
vocacia Guarnieri, realizou uma pa-
lestra sobre bullying para os alunos 
do Ensino Médio e professores do 
Colégio Estadual Marques de Herval, 
na cidade de Uniflor.
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Presidente Castelo Branco sedia 2ª 
Copa Strut neste sábado (31) em 
apoio ao Projeto Anjos de Deus

Neste sábado (31), o 
Rancho Strut, em Presi-
dente Castelo Branco, será 
palco da 2ª Copa Strut, 
um evento beneficente em 

O Projeto Anjos de Deus atende atualmente 40 praticantes com deficiência e neurodivergentes, vindos de nove municípios, 
oferecendo terapias que melhoram a qualidade de vida e o desenvolvimento psicomotor por meio da interação com cavalos. Na 
foto, Douglas Aparecido de Assunção, paratleta de Marialva que treina semanalmente em Presidente Castelo Branco, representa 

o Paraná em competições equestres. Campeão nacional de Paratambor em 2022 (Handcap 03 – galope independente), ele 
convive com deficiência visual, autismo, TDAH e ansiedade, superando desafios através do esporte

apoio ao Projeto Solidário 
Anjos de Deus, que promo-
ve a Terapia Assistida com 
Cavalos (TAC) e o esporte 
equestre adaptado. A pri-

meira edição, realizada no 
ano passado, foi um grande 
sucesso, reunindo atletas 
das modalidades de baliza 
e três tambores da região, 

e a expectativa é que des-
ta vez o evento seja ainda 
maior.

Bullying não é 
brincadeira. É violência. 

E, agora, é crime
Fotos: Divulgação

Alunos do Comecinho de Vida 
visitam a redação do Jornal Noroeste
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Presidente Castelo Branco 
é contemplado com o projeto 

Qualifica Paraná 2025

As guerras em nosso cotidiano
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Lucro como agente da destruição socioambiental
Enquanto o Mercado sorri, a Terra agoniza

*Sofia Burdelake Bespa-
lhuk

Certamente, boa parte da 
população já ouviu falar so-
bre temas como mudanças 
climáticas, disputas comer-
ciais globais, desigualdade 
social, extinção de biomas 
inteiros e tantos outros gra-
ças aos jornais. De fato, o 
papel do jornalismo não é 
outro senão conscientizar 
os cidadãos sobre o que está 
ocorrendo no mundo ao seu 
redor, desde o roubo no mer-
cado da esquina a encontros 
políticos mundiais. Há anos 
todos ouvimos sobre os im-
pactos da poluição gerada 
por fábricas, carros, extração 
de petróleo, criação de gado 

em massa e uso de agrotóxi-
cos. Ainda assim, a humani-

dade avança em um ritmo 
lento em direção a um 
modo de vida sustentá-
vel, também chamado 
de verde, que não con-
diz com o ritmo com 

que novas tecnologias 
surgem.

Empresas milionárias en-
riquecem cada vez mais com 
o fenômeno do fast fashion, 
do inglês moda rápida. No 
fast fashion, as pessoas são 
constantemente encorajadas 
a comprar mais e mais, sem 
que realmente precisem da-
queles produtos. Além disso, 
para baratear os custos, essas 
empresas exploram mão de 
obra com condições de tra-
balho desumanas, produzem 
em excesso e então enviam 
o que não foi consumido ou 
foi danificado como "doação" 
para países subdesenvolvidos 
— em especial os africanos 
— que, na verdade, já estão 
lotados de roupas de fibras 
sintéticas que levam tempo 
indeterminado para se de-
comporem, como retratado 
no documentário da Netflix 

A Conspiração Consumista. 
Esse acúmulo de resíduos 
têxteis não se restringe ao 
continente africano: o De-
serto do Atacama, no Chile, 
também recebe toneladas de 
roupas descartadas, e suas 
montanhas de tecidos sintéti-
cos são visíveis até do espaço.

As redes sociais também 
compõem uma parte impor-
tante na alienação da popu-
lação quanto às verdadeiras 
intenções tanto de multina-
cionais quanto de políticos, e 
servem, também, como fonte 
de desejos intermináveis por 
novas aquisições — um "lu-
gar de escape das preocupa-
ções, onde tudo o que você 
quiser pode ser seu". Quanto 
mais tempo você gasta acei-
tando toda sorte de informa-
ção que chega até seus olhos, 
mais você vicia em telas e na 
sensação de "fuga da realida-
de", e mais dinheiro ganham 
os donos desses aplicativos: é 
um ciclo que pode se mostrar 
tão vicioso quanto drogas ou 
alcoolismo. As fake news são 
abundantes e tornam-se cada 
vez mais sofisticadas com o 
uso de inteligências artifi-

ciais para manipulação de 
imagens, vídeos e sons, o que 
pode gerar prejuízos econô-
micos para quem for exposto 
à notícia manipulada, bem 
como ameaçar os direitos de 
imagem.

Tal como durante a Guer-
ra Fria, a economia global 
atual encontra-se polariza-
da e concentrada nos países 
dominantes, como os Esta-
dos Unidos da América e a 
República Popular da China. 
Entretanto, podemos perce-
ber que o cenário em que es-
tamos vivendo é muito mais 
complexo do que na década 
de 1960 ou 1970: não é mais 
uma disputa político-ideoló-
gica, mas sim uma pela de-
fesa dos interesses de poucos 
em detrimento da saúde do 
planeta. O comércio mun-
dial é visto como prioridade 
à frente da preservação da 
biodiversidade, e os custos 
ambientais não são levados 
em consideração quando, 
por exemplo, discutidas as 
melhores rotas marítimas.

Desde a segunda posse de 
Donald Trump como presi-
dente dos Estados Unidos, 

cometer crimes ambientais 
tem sido um hábito em seu 
mandato. Exemplos desse 
tipo de crime e retrocesso 
quanto ao estilo de vida e 
produção sustentáveis são 
abundantes, como a saída do 
Acordo de Paris, os inves-
timentos em combustíveis 
fósseis, a redução dos gastos 
públicos com a Agência de 
Proteção Ambiental (EPA, 
da sigla em inglês), o incen-
tivo à exploração de petróleo 
e gás natural, os limites im-
postos à liberdade científica e 
de expressão, o tarifaço e até 
mesmo sua ameaça quanto à 
invasão da Groenlândia são 
medidas com um objetivo 
em comum: lucro fácil.

A matéria “Entenda por 
que a Groenlândia, maior 
ilha do mundo, está na mira 
de Donald Trump”, publi-
cada pelo Fantástico em 
janeiro deste ano, explica 
como o aquecimento global 
contribui para o exponen-
cial crescimento da taxa de 
derretimento das geleiras no 
Mar Ártico e como potências 
mundiais pretendem se be-
neficiar com uma nova rota 

comercial marítima. Essa 
nova rota devastaria diversas 
espécies que já estão ameaça-
das de extinção, como ursos-
-polares, raposas-do-ártico 
e focas-aneladas. A reporta-
gem aborda, ainda, a opres-
são cultural imposta ao povo 
inuit durante as colonizações 
nórdica e dinamarquesa, e 
como a compra do território 
pelos Estados Unidos não se-
ria diferente para os descen-
dentes do povo milenar.

Por isso, a conscientização 
da população é essencial para 
uma sociedade justa, sus-
tentável e verdadeiramente 
livre, onde cada indivíduo é 
capaz de escolher seu futuro 
de acordo com seu propósi-
to, e não vivendo à mercê de 
empregos degradantes. Isto é 
jornalismo. Isto é responsabi-
lidade social.

*Sofia Burdelake Bes-
palhuk atualmente cursa o 
Curso Técnico em Informática 
Integrado ao Ensino Médio no 
IFPR - Campus Paranavaí, 
onde atua como instrutora de 
violão e teoria musical, cora-
lista e bolsista em um projeto 
de extensão

Hoje, enquanto assistia a um filme sobre guerras, surgiu a ins-
piração para escrever este artigo. Trago assim um tema bastante 
polêmico. Você já parou para pensar no que realmente significa 
a palavra "guerra"?

Guerra pode ser definida como qualquer tipo de combate, com 
ou sem armas, um conflito, uma peleja. Embora o termo remeta 
imediatamente a confrontos armados entre países ou até com um 
mesmo povo, na verdade ele se estende a várias formas de con-
flito que vivemos diariamente, muitas vezes sem nem perceber. 
Assim vamos conversar sobre esses conflitos.

Vamos começar pelo significado mais literal: a guerra armada. 

As guerras em 
nosso cotidiano

Apesar de parecer uma definição simples, suas consequências es-
tão longe de ser. São vidas perdidas, traumas profundos e marcas 
que ficam por gerações. No entanto, não pretendo me aprofun-
dar nesse tipo de guerra agora. Quero falar sobre outras batalhas, 
mais silenciosas, mas igualmente devastadoras, que enfrentamos 
em nosso dia a dia.

Soldados que voltam das guerras, muitas vezes enfrentam uma 
nova batalha: a guerra psicológica. Eles podem ter vencido no 
campo de combate, saindo vitoriosos e comemorando em um 
primeiro momento, mas ao retornarem, precisam lidar com os 
fantasmas da guerra. Imagens que não saem da mente, decisões 
impossíveis, perdas irreparáveis. Já pensou nisso? Do outro lado 
daquele inimigo abatido, havia uma família esperando por ele: 
pais, irmãos, filhos, cônjuges. Poucos conseguem passar por isso 
sem carregar o peso na consciência. Alguns até tentam, usando a 
frase: “Se não fossem eles seriam nós”. 

Mas há guerras ainda mais próximas de nós, tão próximas 
que, muitas vezes, passam despercebidas. Falo, por exemplo, da 
"guerra civil" que acontece em nossas cidades: a violência urbana. 
Conflitos entre gangues, facções e criminosos contra as forças de 
segurança pública. Nessas batalhas, inocentes são frequentemen-
te atingidos, vítimas de um fogo cruzado que parece não ter fim. 
São comunidades inteiras reféns do medo e da insegurança.

Outro tipo de guerra ocorre no trânsito. Sim, no trânsito! A 
falta de empatia, o desrespeito às leis e a pressa constante fazem 

com que milhares de vidas sejam ceifadas todos os anos. Neste 
último final de semana, por exemplo, diversos acidentes ocorre-
ram, tirando a vida de jovens de forma trágica. Esta é uma guerra 
que depende única e exclusivamente de nós para acabar. Quando 
respeitamos os sinais, dirigimos com prudência e enxergamos o 
outro como um companheiro de estrada, damos um passo rumo 
à paz.

E não são só os motoristas que têm responsabilidade: pedes-
tres, ciclistas e motociclistas também fazem parte dessa engrena-
gem. Todos nós temos um papel importante na construção de um 
trânsito mais seguro.

Por fim, há a guerra mais silenciosa e íntima de todas: o confli-
to interno. Aquela batalha que travamos dentro de nós, todos os 
dias, enfrentando medos, inseguranças, dúvidas e dores. E pode-
mos ainda lembrar da guerra política que vivemos em nosso país. 
Essa não vou tratar aqui.

Querem que eu fale mais sobre esses diversos tipos de confli-
tos?

Deixem seus comentários nas minhas redes sociais ou nas pá-
ginas do Jornal Noroeste.

Jorge Antonio Salem é farmacêutico, paulista de Iepê (SP). Trabalhou como farmacêutico 
por cinco anos e farmacêutico-fiscal pelo Conselho Regional de Farmácia do Paraná, 

por 29 anos. Hoje, atua como escritor e palestrante, Especialista e Mestre em Ciências da 
Saúde, Especialista em Maçonologia, com 4 livros publicados.

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Na quarta-feira (28), o Dr. 
Wilson de Jesus Guarnieri Jú-
nior, da Advocacia Guarnieri, 
realizou uma palestra sobre 
bullying para os alunos do 
Ensino Médio e professores 
do Colégio Estadual Marques 
de Herval, na cidade de Uni-
flor.

Foi um momento de 
profunda reflexão e diálo-
go sobre um tema essencial 
para a convivência escolar: 
a prevenção e o combate ao 
bullying. A palestra buscou 
sensibilizar os jovens e edu-
cadores sobre as diversas for-
mas de violência que podem 
afetar a vida escolar e pessoal, 
bem como estimular a cons-
trução de um ambiente de 
respeito, acolhimento e em-
patia.

Durante a palestra, foi 

Bullying não é brincadeira. É violência. E, agora, é crime
enfatizado que bullying não 
é brincadeira: é uma forma 
de violência que causa graves 
danos emocionais, sociais e 
acadêmicos às vítimas. Além 
disso, atualmente é conside-
rado crime, com respaldo em 
legislações importantes que 
vêm avançando para garan-
tir a proteção das vítimas e a 
responsabilização dos agres-
sores.

Dentre esses avanços, 
destaca-se o artigo 146-A do 
Código Penal Brasileiro, re-
centemente incluído, que de-
fine o crime de intimidação 
sistemática (bullying):

“Art. 146-A - Intimidar 
sistematicamente, indivi-
dualmente ou em grupo, 
mediante violência física ou 
psicológica, uma ou mais 
pessoas, de modo intencional 

e repetitivo, com o objetivo 
de causar-lhe humilhação ou 
discriminação, ou de promo-
ver intimidação ou agressão 
física, moral ou psicológica.

Pena - reclusão, de 2 
(dois) a 4 (quatro) anos, 
e multa, se a conduta não 
constituir crime mais grave.”

Além disso, foi mencio-
nada a Lei nº 13.185/2015, 
que instituiu o Programa de 
Combate à Intimidação Sis-
temática (Bullying), fortale-
cendo as políticas públicas de 
prevenção e enfrentamento 
desse tipo de violência em 
ambientes escolares e sociais.

Para o Dr. Wilson, a oca-
sião teve um significado ain-
da mais especial: retornar à 
escola onde estudou pratica-
mente toda a sua vida e que 
marcou profundamente sua 

trajetória pessoal e acadêmi-
ca.

Wilson de Jesus Guarnie-
ri Júnior é bacharel em Di-
reito pela Universidade Esta-
dual de Maringá-PR (2006). 
Sócio Fundador da Advoca-
cia Guarnieri Consultores Ju-
rídicos e Compliance, com 18 
anos de atuação, foi Delegado 
da Caixa de Assistência dos 
Advogados da OAB/PR. Ad-
vogado, inscrito na Ordem 
dos Advogados do Brasil, 
Seção do Paraná (OAB/PR), 
sob n.º 48.764. Mestrando em 
Direito Digital e Agronegó-
cio pela Faculdade de Direito 
Londrina, em Londrina/PR. 
Relator das Comissões de 
Precatórios e Inteligência Ar-
tificial, na Seccional da OAB/
PR em Curitiba, na Gestão 
2025/2028. Palestrante.

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente Castelo 
Branco, Floraí, Uniflor, Santa Fé e 
Paranacity
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Opinião do Blog
Por que os Estados Unidos querem aplicar sanção ao ministro 

Alexandre de Moraes do Supremo Tribunal Federal (STF)?
O secretário de Estado dos Estados Unidos, Marco Rubio, afirmou 

quarta feira, (21/5), que “há uma grande possibilidade” de o ministro 
do Supremo Tribunal Federal (STF) Alexandre de Moraes de ser alvo 
de sanção por parte do governo Donald Trump. A declaração ocorreu 
durante depoimento de Rubio à Comissão de Relações Exteriores da 
Câmara dos Representantes americana.

“Essa repressão se estende além das fronteiras do Brasil, impactan-
do indivíduos em solo americano baseado numa lei chamada Mag-
nitsky. 

A Lei Magnitsky é um dispositivo da legislação americana que per-
mite que os Estados Unidos imponham sanções econômicas a acusa-
dos de corrupção ou graves violações de direitos humanos. Criada no 
governo de Obama e mais tarde ampliada, a lei ainda permite sanções 
como bloqueio de contas bancárias, de bens em solo americano, proi-
bição de entrar no país, qualquer pessoa envolvida em corrupção ou 
abuso contra os direitos humanos.

Para punir Alexandre de Moraes, o presidente americano precisa 
apresentar provas confiáveis de torturas, infrações, execuções extraju-
diciais e outras violações graves dos direitos humanos.

Simplificando tudo o que está acontecendo, as sanções que os Es-
tados Unidos estão querendo aplicar à Alexandre de Moraes e o STF,  
revelam uma articulação da extrema direita do Brasil, chefiada por 
Eduardo Bolsonaro, deputado federal do PL-SP, que está licenciado e 
morando  nos Estados Unidos para liderar  juntamente com parlamen-
tares  da extrema direita americana e aliados de Donald Trump, afim  
conspirar contra as instituições brasileiras, colocando  em risco  a so-
berania do Brasil e de sua Justiça, caso o assunto continue a prosperar. 

Existe uma ofensiva coordenada por um consórcio entre as extre-
mas direitas global e as grandes plataformas digitais, em atacar Alexan-
dre de Moraes e STF não representa apenas uma afronta a autonomia 
da Justiça Brasileira, mas uma estratégia simbólica de intimidação, 
para que o inelegível Bolsonaro e sua “caterva” volte ao poder. Gra-
ças principalmente a Alexandre de Moraes que o Brasil ainda continua 
sendo um país democrático porque desde a época em foi presidente do 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE), coibiu crimes eleitorais e  com lisu-
ra, garantiu o pleito de 2022, não permitiu que a extrema direita des-
moralizasse as urnas eletrônicas, mentindo sobre o processo eleitoral 
do Brasil. e agora, mandando para a cadeia, todos aqueles que tentaram 
dar um golpe para não permitir que a chapa Lula/Alckmin (ameaçados 
de morte)  eleita legitimamente pelos brasileiros, assumisse o poder da  
nação.  É por isso que Bolsonaro e seus aliados não gostam das ações 
do ministro. 

Que tal Eduardo Bolsonaro, reúna o seus aliados e conte a verdade 
a todos os brasileiros e americanos porque  Bolsonaro é Inelegível e 
está na iminência de ser preso,  e largue a mão de mentir, larga a mão 
de ser safado, seja honesto  como fez o Brigadeiro Carlos Baptista, da 
Aeronáutica, ao falar toda a verdade no STF, afirmando “que  Bolso-
naro  e seu grupo não queriam entregar o poder pois  eles queriam a 
ditadura”-

O que não se pode é que agentes estrangeiros cerceiem o exercí-
cio de jurisdição de cada país na proteção de garantias constitucionais. 
Cabe a cada país decidir os seus preceitos democráticos. Não são os 
Estados Unidos ou qualquer outro país que venha dar ordem em nosso 
terreiro.-

Coisas do Cotidiano
•	 Dissertação intitulada “O Jardim Botânico de Nova Espe-

rança (PR) como espaço não formal para a promoção da Educação 
Ambiental Crítica” foi um belo trabalho que Alex Fernandes, um dos 
diretores deste jornal, ao encerrar o mestrado em Ensino, iniciado em 
2023.  Nesse trabalho, Alex buscou compreender como esse territó-
rio pode se tornar um instrumento potente na formação de sujeitos 
críticos, conscientes e comprometidos com a sustentabilidade e com 
a justiça socialambiental. Parabéns Alex, você é um dos baluartes da 
nossa sociedade e um exemplo a ser seguido;

•	 O bilionário Elon Musk abandona o barco de Trump – 
Musk agradece a Trump dizendo que “o seus negócios particulares 
estavam indo para o brejo, perdendo milhões de dólares em todo o 
mundo, além de não concordar com o pacote de corte de impostos de 
Trump”. Os americanos e o mundo estão felizes da vida com essa atitu-
de do bilionário, figura nefasta na administração Trump;

•	 Cinema brasileiro em alta. Agora é a vez de “O Agente 
Secreto” que no Festival de Cannes ganhou dois prêmios. A primeira 
vitória   veio com Wagner Moura, como o melhor ator.  Kleber Men-
donça foi consagrado como o melhor diretor desta edição.  Ambas as 
conquistas são inéditas para o país que já teve atrizes laureadas, mas 
não homens. A imprensa internacional chama o filme de “virtuoso e 
espetacular”;

•	 Ministra Marina Silva foi desrespeitada no Congresso Na-
cional após bater boca com senadores e embates, abandonou o recin-
to. “A mulher merece respeito, a ministra não”, disse o senador Plínio 
Valério (PSDB-AM), o mesmo que já disse em março passado querer 
enforcar a ministra. Já o senador bolsonarista Marcos Rogério tentou 
calar a voz de Marina Silva que respondeu a ele: “não sou mulher sub-
missa”. Eis aqui o padrão da mediocridade do parlamentar brasileiro!

•	 Javier Milei, presidente da Argentina e capacho de Trump, 
oficializou a saída de seu país da Organização Mundial de Saúde (OMS) 
e disse que fará mudanças na política de saúde, inclusiva de vacinas. É 
bem possível que vacinas não terão mais obrigatoriedade na Argentina;

•	 Governo Lula quer atrair os pesquisadores que Trump não 
quer – Lula anunciará nos próximos dias uma série de medidas para 
atrair pesquisadores e cientistas que estejam sendo impactados pelas 
ações do governo Donald Trump. A ofensiva de Lula ocorrerá em meio 
a uma escalada de ataques do presidente Trump contra centros de pes-
quisas, universidades e projetos científicos. O governo brasileiro quer 
montar no país um dos maiores centros de pesquisas em vacinas no 
Instituto Oswaldo Cruz (Fiocruz) e no Instituto Butantã que já estão 
recebendo recursos para expandirem os seus laboratórios;

•	 Adeus a Sebastião Salgado, 81, considerado o mais universal 
dos fotógrafos brasileiros, cuja a obra era denunciar injustiça e exaltar 
a dignidade humana. Salgado foi um dos maiores defensores da Ama-
zônia pois dedicou a sua vida à proteção da floresta e de seus povos;  

•	 Estação Detox (Detox Station) – A desintoxicação (muitas 
vezes chamada de detox) é um tipo de tratamento de medicina alterna-
tiva que visa livrar o corpo de “toxinas” não especificadas, substâncias 
que os adeptos afirmam se acumular no corpo ao longo do tempo e 
têm efeitos indesejáveis a curto ou longo prazo.  Os 5 melhores sucos 
detox para limpar o organismo são: os sucos verde clássico, de melan-
cia com gengibre, de abacaxi com hortelã, de laranja, cenoura e gengi-
bre, de limão, pepino e hortelã;

•	 Newsletters – A vitória de Wagner Moura  como melhor ator 
e de Kleber Mendonça Filho  como melhor diretor no Festival  Inter-
nacional de Cinema de Cannes, na França, um do mais importante 
em todo o mundo, pelo filme “O Agente Secreto”, é de calar a boca 
daqueles que gostam de dizer que a cultura brasileira é um lixo; 2) Até 
quando? Será que um dia, depois de mais de 30 anos de espera, de re-
clamação, o problema da energia elétrica no Jardim Los Angeles, Nova 
Esperança, será solucionado? 3) Continua a matança de palestinos por 
ataques israelenses em Gaza, incluindo mulheres, crianças, jornalista 
funcionário de resgate. Já chega a quase 60 mil mortos; 4) 783 brasi-
leiros já foram repatriados somente este ano dos Estados Unidos; 5) 
“Ainda Estou Aqui “filme brasileiro vencedor do Oscar de melhor filme 
estrangeiro 2025, está incluído entre os 10 melhores filmes de Nova 
York;

•	 Lula condena ataque israelense que matou 9 de 10 filhos 
de uma médica palestina que estava trabalhando – Para Lula, o “ato 
simboliza crueldade de genocida em Gaza e é mais um ato vergonho-
so e covarde”. “Esse episódio simboliza em todas as suas dimensões, a 
crueldade e desumanidade de um conflito que opõe um estado forte-
mente armado contra uma população civil indefesa, vitimando diaria-
mente mulheres e crianças inocentes”, afirmou Lula;

Entrelinhas
***Feliz aniversário para  Silvanio  Andrade (30/5), Thiago Santini 

(30/5), Elza Kimie Sangalii (02/6) e Neuza Arruda Secafin (03/6).***Na 
França, o parlamento francês aprovou a legalização da eutanásia, 
permitindo que adultos  com doenças incuráveis e sofrimento físico 
extremo solicitem assistência para morrer.***Em discurso carregado de 
emoção e pessoal, Lula celebrou  em  Pernambuco, o avanço das obras de 
transposição do Rio São Francisco classificado por ele como a “redenção 
de um povo”. Lula pediu aos prefeitos e governadores que a água chegue 
tratada às casas do semiárido.***Finalmente o técnico Ancelotti chegou 
para a seleção brasileira.***Comissão do Ministério dos Direitos 
Humanos e da Cidadania concede anistia política à ex-presidente Dilma 
Rousseff, com indenização de R$100 mil e “desculpa” pela perseguição 
política  sofrida no período da ditadura brasileira.***A WhtsApp 
vai parar de funcionar em diversos celulares  na próxima semana, 
especialmente em versões mais antigas como o Android 5.0, IOS 15 e 
inferiores, a partir de 1º de junho de 2025. A recomendação é atualizar 
o celular para um sistema mais recente.*Lula diz: “quando a gente quer 
promover o pobre e cobrar um pouquinho dórico, tem sempre gente 
contra”.*** “A fotografia é o espelho da sociedade” – Sebastião Salgado 
(1944-2025), lendário fotógrafo brasileiro conhecido em todo o mundo,  
que faleceu recentemente.-

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Neste sábado, dia 31, o 
Rancho Strut, localizado em 
Presidente Castelo Branco, 
será palco da 2ª Copa Strut, 
um evento esportivo e bene-
ficente que reúne emoção, 
solidariedade e inclusão. A 
competição contará com pro-
vas das modalidades de bali-
za e três tambores, reunindo 
atletas de toda a região, com o 
objetivo de arrecadar recursos 
em apoio ao Projeto Solidá-
rio Anjos de Deus.

A primeira edição da Copa 
Strut já havia se destacado 
pelo sucesso de público e par-
ticipação, e a expectativa para 
este novo encontro é ainda 
maior. Mais do que um evento 
esportivo, a iniciativa promo-
ve uma causa nobre: o forta-
lecimento de um projeto que 
transforma vidas por meio da 
Terapia Assistida com Cava-
los (TAC).

Coordenado pela fisiotera-
peuta   Dra. Cynthia Catarina 
de Oliveira, o Projeto Anjos 
de Deus atende atualmente 40 
praticantes com deficiência 
e neurodivergência, oriun-
dos de nove municípios da 
região. O trabalho vai além 

PRES. CASTELO BRANCO

Rancho Strut realiza 2ª Copa Strut neste sábado (31) com 
renda revertida para projeto que oferece terapia com cavalos

A primeira edição da Copa Strut já havia se destacado pelo sucesso de público e participação, e a expectativa 
para este novo encontro é ainda maior. Mais do que um evento esportivo, a iniciativa promove uma causa nobre: o 

fortalecimento de um projeto que transforma vidas por meio da Terapia Assistida com Cavalos (TAC).

da terapia: o projeto também 
é responsável pela formação e 
treinamento da equipe Para-
tambor Anjos de Deus do Pa-
raná, composta por paratletas 
de Marialva, Maringá, Floraí 
e Nova Esperança, que repre-
sentam o estado em compe-
tições estaduais e nacionais 

na categoria de três tambores 
para pessoas com deficiência.

“O cavalo é um parcei-
ro poderoso na reabilitação, 
promovendo ganhos físicos, 
emocionais e sociais. A cada 
conquista desses praticantes, 
vemos o impacto real da in-
clusão e da superação”, afirma 

Dra. Cynthia.
O projeto se mantém gra-

ças ao apoio mensal de em-
presas como Strut, GTFoods, 
All Hunter, além de outros 
parceiros que são carinhosa-
mente chamados de “anjos” 
– pessoas e instituições que 
acreditam na força da solida-

riedade e no potencial trans-
formador da equoterapia.

A 2ª Copa Strut é, portan-
to, mais do que uma competi-
ção: é uma celebração de em-
patia, esporte e compromisso 

com a transformação social. A 
entrada é aberta ao público, e 
toda a renda arrecadada será 
revertida para a manutenção 
das atividades do Projeto An-
jos de Deus.

“O Projeto Anjos de Deus mostra que, com o apoio certo e a força do vínculo com os cavalos, 
é possível promover inclusão, autonomia e qualidade de vida para pessoas com deficiência.” – 

destaca a fisioterapeuta Dra. Cynthia Catarina de Oliveira

A terapia com cavalos promove ganhos físicos, emocionais e 
sociais, unindo ciência e sensibilidade na construção de uma 

vida com mais autonomia e inclusão
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Alguns bares e lanchonetes contratam bandas para distraís-
sem seus clientes, indiferentes à qualidade da letra e do som. A 
questão é o barulho, a distração. Se houver qualidade, isso é uma 
bonificação. Sob estas ideias algumas bandas chegaram a se apre-
sentar em vários lugares. Havia um roteiro do espetáculo. Falo 
no tempo passado, mas é algo ainda presente. Para estender o 
assunto: há bares voltados a rock que, claro, só recebem bandas 
desse estilo, logo, há bandas que fazem parte desse cenário inde-
pendente da qualidade.

Por analogia, em matéria de literatura é semelhante. Há ro-
teiros do espetáculo em que basta que a pessoa siga um tipo de 
escrita que será aclamada, ou, pelo menos, não receberá contes-
tação. Esse é o ponto perigoso para a cultura no qual o escritor 
pode se estagnar e viver para afagar os egos da plateia. O filme 
argentino “O Cidadão Ilustre” (2016), apesar dos problemas que 

O roteiro do espetáculo

pode apresentar ao longo da película, toca em algo interessante 
para a crítica: logo no início, o escritor Daniel Mantovani recebe 
o Nobel de Literatura, mas, ao invés de ficar feliz, percebe que 
a sua literatura caiu no gosto comum e que provavelmente não 
incomoda mais.

Diante do roteiro do espetáculo, o clichê é a chave para o su-
cesso. É pelo clichê que o autor acaricia o ego do leitor, do mer-
cado, submetendo-se a uma estrutura que só quer confirmação 
e nenhuma contestação. Tal estrutura não quer aprender com a 
diferença, mas quer apenas confirmações das suas opiniões. Não 
significa cair no outro extremo e começar a escrever ofensas ao 
ser humano, mas também escrever para afagar egos é utilitarismo 
demais. Esse cenário cria artistas pré-fabricados, que são peças 
pequenas e pobres de uma grande engrenagem.

Em certas situações é possível ver pessoas se identificarem 
como artistas e escritoras, quando, sob um olhar mais acurado, 
tais pessoas são pré-fabricadas, e a criação, em suma, é uma re-
produção da reprodução da reprodução. Não há criação. Há uma 
repetição que não gera a diferença. Mas, talvez pensem tais ar-
tistas: “se há filmes de animais e estes falam e atuam, logo, eu 
também posso falar e atuar”. Este foi o deboche e o grande humor 
de Robert Mitchum ao dizer que se “Rin-tin-tin” era ator (e um 
grande ator, diga-se de passagem), ele também poderia ser. As-
sim, e aqui a situação fica trágica, muitos olham alguém dizer que 
é escritor e logo se colocam a dizer que também são. Em termos 
moralistas, tal situação chega a ser uma falta de pudor. Isso pre-
judica quem quer ser um profissional na área e por fim que todos 

terminam em uma vala comum.
Há pessoas (e não escritores) que tiveram a sorte de lançar um 

livro e ficaram conhecidas pelo trabalho. De tal reconhecimento 
podem até vir prêmios. Porém, tudo que a pessoa tinha para dar 
já foi dado. O livro foi quase que uma obra do acaso. Mas, con-
forme dito, por um golpe de sorte, ela fica conhecida e passa en-
tão a ser intitulada como escritora. Por outro lado, alguém pode 
passar a vida inteira ao largo de prêmios e reconhecimentos e ser 
escritora. É preciso diferenciar o artista, o escritor, daquele que 
apenas escreve casualmente. Não significa escrever por atacado, 
mas também não significa dar louros desnecessários e indevidos.

É difícil classificar algo de antemão em bom ou ruim, mas, 
como eu sempre conto com o bom senso do leitor, vou me per-
mitir o risco. O bom autor até que consegue publicar e divulgar 
seus textos, talvez não como seria necessário, mas ele consegue. 
A internet é uma facilitadora da difusão dos saberes. Mas, o pro-
blema é que a internet também é um pântano onde tudo está lá. 
Como, então, o escritor faz para encontrar leitores? Essa não é das 
tarefas mais simples, até porque há uma carência de leitores, uma 
carência global de pessoas formadas. Com tais dificuldades uma 
vez mais o roteiro do espetáculo tende a ganhar força.

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em 
História. Professor de História e Pedagogia no Instituto 

Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

O Prêmio Queijos do 
Paraná está apenas na sua 
segunda edição, mas já tem 
feito a diferença para os pro-
dutores do Estado. O evento, 
que começou nesta quinta-
-feira (29) e vai até sexta-fei-
ra (30) no Museu Oscar Nie-
meyer (MON), reúne 107 
produtores de todo o Es-
tado. Na competição estão 
477 queijos de 76 municí-
pios paranaenses. O evento 
é promovido pelo Sistema 
FAEP, Instituto de Desen-
volvimento Rural do Paraná 
(IDR-Paraná), Sebrae-PR, 
Sistema Fecomércio-PR e 
Sindileite-PR. 

A programação reúne 
palestras, minicursos, de-
gustações e o início do julga-
mento técnico dos produtos, 
com destaque para o inédi-
to Concurso Excelência em 
Muçarela – Edição Pizza. 
Os vencedores das 21 cate-
gorias do Prêmio Queijos 
do Paraná serão anunciados 
na noite de sexta-feira (30). 
O evento também entrega-
rá medalhas super ouro e o 
troféu de melhor queijo do 
Paraná em 2025, escolhido 
entre os dez produtos com a 
nota mais alta.

O prêmio, que iniciou 
em 2023, já ajudou a mudar 
a vida dos produtores para-
naenses. Com a visibilidade 
proporcionada pelo selo de 
qualidade, alguns queijos 
chegaram a duplicar de va-
lor devido a alta demanda. 
Entre os produtores, o casal 
Solange Liller e Ordilei Du-
fech, de Cantagalo, na região 
Centro-Sul do Estado, tenta 
novamente atingir o bom re-
sultado que ajudou a decolar 
a venda dos produtos colo-
niais Tia Nena.

Na ocasião, três queijos 
produzidos pelo casal ren-
deram a classificação Ouro 
e outros dois conseguiram 
a Super Ouro. O critério de 
classificação é por pontua-
ção: mais de 14 pontos re-
cebe a medalha de Bronze, 
mais de 16 pontos a Prata, 
mais de 18 pontos a Ouro e 
mais de 20 pontos a Super 
Ouro.

“Depois dos prêmios, o 

Queijos do Paraná: como o prêmio faz 
diferença para os produtores do Estado

O concurso, que ocorre de quinta (29) a sexta-feira (30) no Museu Oscar Niemeyer, está na sua segunda edição, mas 
já vem impactando no trabalho dos queijeiros de todo o Estado. Parcitipantes da primeira edição relatam como o 

prêmio impactou nas vendas de seus produtos.

Concurso Excelência em Muçarela–Edição Pizza, no Museu Oscar Niemeyer (MON), em Curitiba

Fotos: Geraldo Bubniak/AEN

queijo ficou bem divulga-
do. Hoje estamos com fila 
de espera para a venda. O 
concurso ajudou muito a 
nossa agroindústria a ex-
pandir”, relata Odinei. Além 
dos prêmios, a queijaria do 
Centro-Sul foi contemplada 
com uma viagem técnica de 
12 dias para a França. “Lá 
eles trabalham totalmente 
diferente de nós, é mais com 
queijos mofados. Então deu 
pra colher muita informa-
ção para mostrarmos aqui”, 
explica Solange.

A 500 km de distância de 
Curitiba, Pinhal de São Ben-
to, de 2,7 mil habitantes no 
Sudoeste, tem o seu queijo 
representante no concurso, 
o Queijos Artesanais São 
Bento. A produtora Cristina 
Bombonato, que participa 
pela segunda vez da disputa 
e já conquistou a classifica-
ção Prata, conta que vende 
cerca de 1.500 kg a 1.800 kg 
de queijo por mês.

“O prêmio promoveu o 
município que muitos não 
conheciam”, relata. “Minha 
cidade é muito pequena, 
tem em torno de 3 mil ha-
bitantes, só com ela eu não 
sobreviveria. Hoje, vendo 
em outras cidades como 
Cascavel, Francisco Beltrão, 
Pato Branco, Santo Antônio 
do Sudoeste, Realeza, San-
ta Izabel do Oeste e Foz do 
Iguaçu”.

O produto de Cristina 
faz parte da Rota do Queijo 
Paranaense, roteiro turístico 
que visa divulgar e promo-
ver a produção de 29 queija-
rias artesanais do estado. Na 
comunidade de São Bento, 
são quatro tipos de queijos 
disponíveis para degusta-
ção: colonial, coalho, provo-
lone e mussarela.

O Paraná é o segundo 
maior produtor de leite do 
Brasil, com 4,4 bilhões de 
litros ao ano e 12 milhões 
por dia. “Pretendemos, no 
futuro, ser um grande player 
de fornecimento de lácteos 
para o mundo, como é carne 
de frango, suínos, bovinos”, 

projeta Ronei Volpi, presi-
dente do Prêmio Queijos do 
Paraná.

EXCELÊNCIA EM MU-
ÇARELA – Um dos mo-
mentos mais esperados do 
Prêmio Queijos do Paraná 
foi o julgamento técnico da 
primeira edição do Con-
curso Excelência em Mu-
çarela – Edição Pizza, reali-
zado na cozinha-escola do 
Museu Oscar Niemeyer. A 
avaliação contou com a par-
ticipação de 11 jurados que 
analisaram a elasticidade e o 
derretimento do queijo.

Com 28 municípios, 37 
queijos foram selecionados 
para a análise. A avaliação 

envolve diferentes etapas, 
começando pela análise sen-
sorial do queijo in natura – 
cor, textura, aroma e sabor. 
Em seguida, os jurados tes-
tam as características tec-
nofuncionais, fundamentais 
para o desempenho da mu-
çarela na pizza.

“Analisamos proprieda-
des como elasticidade, der-
retimento e a quantidade de 
gordura que sobe à superfí-
cie durante o assamento. O 
ideal é que o queijo estique 
de forma equilibrada, sem 
excessos ou falhas, e que 
tenha uma boa distribuição 
de umidade”, explica o coor-
denador do concurso, Anto-
nio Fernandes, professor na 
Universidade Federal de Vi-
çosa (UFV). O nível de umi-
dade, segundo ele, impacta 
diretamente na crocância da 
massa e até na sonoridade 
do corte.

Após essas etapas, os 
queijos são degustados já 
sobre a pizza, assada em 
temperatura controlada. A 
coloração após o forno tam-
bém é observada com rigor, 
assim como a formação de 
bolhas, importantes se fo-
rem pequenas e uniformes, 
e a qualidade do fio forma-
do ao cortar a fatia – um dos 
principais critérios na expe-
riência sensorial de consu-
mo.

O corpo de jurados foi 
composto por profissionais 

de diversas áreas, incluindo 
o especialista italiano Gu-
glielmo Portelli, com forma-
ção na Cornell University, 
nos Estados Unidos, refe-
rência mundial em estudos 
sobre queijos. “Essa diversi-
dade de experiências ajuda a 
validar os critérios de exce-
lência adotados. Cada jura-
do é independente e avalia 
quesitos como fatiabilidade, 
ralabilidade, sabor e textu-
ra”, explica o coordenador 
da atividade, reforçando o 
papel do Paraná como re-
ferência nacional em qua-
lidade e inovação no setor 
queijeiro.

APOIO – A contribui-
ção do Instituto de Desen-
volvimento Rural do Paraná 
(IDR) tem feito a diferença 
no bom resultado dos quei-
jos do Estado, em especial 
dos pequenos produtores. O 
casal Solange Liller e Ordilei 
Dufech que o diga. “O ‘cul-
pado’ dos bons resultados 
que alcançamos foi o IDR. A 
gente tinha um nutricionista 
que dava orientação sobre as 
vacas de leite. Aí ele incen-
tivou e orientou para indus-
trializar a nossa produção”, 
explica Odinei, que come-
mora a alta venda de seus 
produtos coloniais na região 
de Cantagalo.

O Instituto de Desenvol-
vimento Rural possui um 
corpo técnico que contribui 
no avanço científico de pe-
quenas produções. O auxílio 
vai desde a formulação da 
dieta dos animais, feita com 
zootecnistas e veterinários, 
até a parte de tecnologia, 
comercialização e regulari-
zação dos processos de pro-
dução.

“Muitas vezes os peque-
nos produtores têm a ne-
cessidade de fazer queijos 
diferentes, querem fazer 
como a bisavó fazia, e aca-
bam não se enquadrando na 
lei. Então nós os ajudamos 
a se adequarem, junto com 
o diálogo com os órgãos de 
fiscalização”, explica Fabiola 
Borba, extensionista e enge-
nheira de alimentos do IDR-
-Paraná.

AEN
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Já faz um tempo que a Disney perdeu a mão na produção das 
versões em live-action de seus clássicos. O que começou muito 
bem, chamando atenção e rendendo elogios, ao longo dos últi-
mos anos passou a colher inúmeras críticas, seja pela falta de pro-
fundidade dos roteiros, pelas escolhas controversas de elenco ou 
pelos problemas técnicos, inclusive de CGI. Entretanto, não são 
os críticos que lotam as salas de cinema, mas sim os fãs, que con-
tinuam a consumir avidamente todas as novas e velhas produções 
da Disney. Na última semana, chegou aos cinemas mais um live-
-action da Disney, desta vez não um clássico com princesas, mas 
uma obra contemporânea, tocante e recheada de vibe familiar. Na 
Coluna Sétima Arte desta semana, vamos falar um pouco sobre 
Lilo & Stitch, agora em sua versão live-action.

Parece que foi ontem o longínquo ano de 2002 quando saí num 
sábado chuvoso e fui de carona, com os amigos, ao cinema para 
assistir o lançamento da animação de Lilo & Stitch. Na época, as 
animações da Disney eram um evento e tanto crianças quanto 
adultos enchiam as salas de cinema. O filme foi um achado, di-
vertido e de uma profundida emocional único. Rapidamente foi 
elevado a um clássico desse estúdio. Tanto que é quase impossí-
vel não esboçar um sorriso ao ouvir a palavra Ohana. Mais que 
um jargão simpático, o termo havaiano, que significa “família” 
e carrega a ideia de que ninguém é deixado para trás, tornou-se 
o coração emocional dessa adorada animação da Disney. Agora, 
mais de duas décadas depois, a história retorna em forma de live-
-action, embalando novamente o público com sua ternura, mas 
também provocando um déjà-vu constante e inevitável questio-
namento: era mesmo necessário?

A nova versão, dirigida por Dean Fleischer Camp, não foge 
da fórmula. Do enredo às principais cenas, tudo parece cuida-
dosamente replicado, como uma cópia de segurança que alguém 
fez para garantir que nenhuma memória da infância se perdesse 
no tempo. A história continua a mesma, girando em torno de 
Lilo, interpretada de forma muito carismática pela pequena Maia 
Kealoha. Lilo é uma menina havaiana órfã e solitária, criada por 
sua irmã Nani, vivida por Sydney Agudong, uma jovem tentando 
manter a guarda da caçula enquanto é tragada pelas dificuldades 
e responsabilidades da vida adulta. A vida das duas muda quando 
Lilo adota o que acredita ser um cachorrinho, mas que na verda-

Lilo & Stitch 

de é um alienígena criado para destruir, o tal do Stitch (sucesso 
absoluto entre as crianças no ano de 2025).

Na essência, o que se apresenta é o mesmo filme conquistou 
o público no início dos anos 2000. O live-action preserva com 
zelo o enredo original, mas faz poucas apostas para reinventar 
a narrativa. Para alguns, essa fidelidade é uma homenagem to-
cante; para outros, um sintoma claro da falta de ousadia que tem 
permeado os remakes da Disney nos últimos anos. Em meio à 
tentativa de se equilibrar entre a nostalgia e a atualização, o filme 
se torna, ao mesmo tempo, encantador e um pouco previsível. 
Algo que, na minha opinião, não tem problema algum. O filme 
entrega o que se propôs e faz as adaptações necessárias apenas 
para tornar a história fluída e plausível. Ou seja, temos um perso-
nagem que desaparece de um contexto, um outro que é inserido 
em tal núcleo, um recurso alienígena que torna a interação dos 
extraterrestres mais palatável entre os humanos e voilá! Está tudo 
perfeito! 

Um dos acertos mais notáveis desta nova versão é o aprofun-
damento emocional de Nani. Aqui, sua condição de adolescente 
sobrecarregada, que precisou abrir mão de sonhos e paixões para 
cuidar da irmã, é tratada com mais delicadeza e nuance do que 
na animação. Um detalhe simples, mas que desperta empatia so-
bretudo nos mais velhos que irão assistir ao filme acompanhan-
do as crianças. Sua humanidade pulsa com mais força, e sua dor 
não é apenas pano de fundo para as aventuras da pequena Lilo. 
Há empatia também no novo olhar dado à assistente social, Sra. 
Kekoa, interpretada pela excelente Tia Carrere, que substitui o 
antigo personagem do Sr. Cobra Bubbles. Agora, a antagonista 
burocrática dá lugar a uma figura mais compreensiva, tornando o 
drama familiar ainda mais realista e envolvente.

No centro dessa tempestade emocional, brilha o relacionamen-
to entre Lilo e Stitch. A química entre Kealoha e o pequeno alie-
nígena animado digitalmente é um dos pontos altos do filme. O 
CGI, aliás, cumpre seu papel com louvor ao trazer um Stitch fofo, 
expressivo e convincente, equilibrando bem o cartunesco com o 
real. É claro que não se trata da anarquia desenfreada que víamos 
na animação, onde o caos era quase uma coreografia visual. Aqui, 
há mais contenção e isso limita um pouco a criatividade das cenas 
de ação. Ainda assim, o monstrinho azul segue sendo um show à 
parte, tanto nas travessuras quanto nos momentos mais tocantes.

Por outro lado, o núcleo alienígena, tão divertido no desenho 
original, parece não ter se adaptado bem à transposição para o 
realismo e isso já era de se esperar. A caracterização de Jumba, 
papel de Zach Galifianakis, e Pleakley, interpretado por Billy 
Magnussen, soa deslocada. Enquanto Magnussen entrega um 
Pleakley espirituoso e extremamente fiel ao original, Galifiana-
kis não parece à vontade no papel do cientista maluco e fica um 
pouco aquém do esperado. O resultado são cenas que, embora 
visualmente fiéis, carecem da energia e do humor que marcaram 
a dupla.

Apesar dessas falhas, o live-action, diferente do que ocorreu 
com outras obras recentes da Disney, não chega a ser um tropeço. 
Ele acerta no tom, nas emoções e principalmente na mensagem. 
Lilo & Stitch continua sendo uma história sobre pertencimento, 
empatia e reconstrução após a perda. A forma como Lilo e Stitch 
se reconhecem na solidão do outro, ambos deslocados, ambos 
“estranhos demais” para os seus mundos, ainda emociona e, acre-
dite, é capaz de arrancar lágrimas de crianças e adultos. É bonito 
ver como, mesmo em uma narrativa reciclada, certos sentimen-
tos continuam universais.

Como muitos remakes recentes da Disney, este parece mais um 
tributo seguro do que uma releitura ousada. Há quem diga que 
falta o frescor da surpresa, o risco da invenção. Porém, a máxi-
ma de que “em time que está ganhando não se se mexe” foi bem 
aplicada aqui. O filme é bom, cumpre bem o seu papel, é tocante, 
talvez não tanto quanto da primeira vez, mas ainda emociona!

Por que ver esse filme? Porque Lilo & Stitch é uma obra simpáti-
ca, competente e certamente encantadora para uma nova geração 
de espectadores. Para os fãs antigos, oferece uma viagem afetiva 
repleta de momentos doces, mas também reforça a percepção de 
que nem toda lembrança precisa ser reencenada com atores de 
carne e osso. Às vezes, o desenho original já diz tudo e o que resta 
é apenas deixar que continue fazendo seu trabalho: emocionar, 
divertir e lembrar que Ohana significa família. E família nunca é 
deixada para trás. Ou esquecida. Boa sessão!

O município de Presi-
dente Castelo Branco foi 
contemplado com o projeto 
Qualifica Paraná 2025, uma 
importante iniciativa do Go-
verno do Estado do Paraná, 
executada pela Secretaria Es-
tadual de Trabalho, Qualifi-
cação e Renda (SETR/PR). O 
programa tem como objetivo 
ampliar as oportunidades de 

Presidente Castelo Branco é contemplado 
com o projeto Qualifica Paraná 2025

qualificação profissional em 
todo o estado, oferecendo 
cursos gratuitos com foco na 
inserção dos alunos no mer-
cado de trabalho.

Na edição deste ano, Pre-
sidente Castelo Branco rece-
beu o curso de Panificação 
e Técnicas em Confeitaria, 
com carga horária total de 
96 horas. A grade curricu-

lar também inclui 8 horas de 
conteúdo complementar, co-
mum a todos os cursos, vol-
tado à preparação dos alunos 
para os desafios do mercado 
de trabalho.

Além da formação, os 
participantes contarão com 
um subsídio de R$ 42,00 por 
dia de aula, totalizando até 
R$ 1.008,00 por aluno, valor 

que visa auxiliar nos custos 
de transporte e alimentação 
durante o período de capaci-
tação.

A conquista desse curso 
para o município foi viabi-
lizada graças à atuação con-
junta de lideranças locais. O 
recurso foi destinado pelo se-
cretário estadual de Trabalho, 
Qualificação e Renda, Do 

Carmo, com o apoio dos ve-
readores Genivaldo Roberto 
Antonio e João Victor Faccin 
Parro, do secretário munici-
pal de Indústria e Comércio 
Marco Aurélio Roque, do 
chefe de Gabinete Geovane 
Giacomo Nicolin e do prefei-
to João Péricles Martinati.

O termo de adesão da car-
reta do Qualifica Paraná foi 

assinado em Curitiba no dia 
27 de maio de 2025, formali-
zando a vinda do projeto ao 
município. Essa é mais uma 
ação concreta que reforça o 
compromisso de Presidente 
Castelo Branco com a gera-
ção de oportunidades, a valo-
rização da mão de obra local 
e o desenvolvimento econô-
mico sustentável.

Instituto Nacional de Estudos 
e Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira (Inep) divulgou o resul-
tado do Exame para obtenção do 
Certificado de Proficiência em 
Língua Portuguesa para Estran-
geiros 2025/1 (Celpe-Bras).  

Os participantes podem aces-
sar a certidão eletrônica com o 
nível de proficiência obtido por 
meio do Sistema Celpe-Bras, na 

Inep divulga resultados do exame oficial de proficiência em português
página do participante.

Certidão digital
A certidão digital tem vali-

dade legal em todo o território 
nacional e pode ser usada em 
instituições brasileiras ou estran-
geiras de educação superior para 
ingresso em cursos de graduação 
e pós-graduação, bem como para 
revalidação de diplomas de pro-
fissionais estrangeiros que preten-

dem trabalhar no país.  
Para fins oficiais, também 

é aceita a publicação no Diário 
Oficial da União, desde que apre-
sentada em via original ou cópia 
autenticada. A autenticidade da 
certidão pode ser confirmada por 
protocolo eletrônico no próprio 
sistema.

Níveis de proficiência
Para certificar diferentes ní-

veis de proficiência, o Celpe-Bras 
se baseia na premissa de que par-
ticipantes de todos os níveis cer-
tificados são capazes de desempe-
nhar ações em língua portuguesa.

Com base no desempenho 
obtido nas provas escrita e oral do 
exame, os participantes são classi-
ficados em cinco níveis de profi-
ciência:

•	 sem certificação (0,00 a 

1,99);
•	 intermediário (2,00 a 

2,75);
•	 intermediário superior 

(2,76 a 3,50);
•	 avançado (3,51 a 4,25); e
•	 avançado superior (4,26 

a 5,00).
O Inep esclarece que os parti-

cipantes que atingirem pontuação 
a partir de 2,00 recebem a certi-

ficação correspondente ao nível 
alcançado.

Celpe-Bras
O Celpe-Bras não tem data de 

validade, nem determina o nível 
que deve ser exigido para deter-
minada função em instituições de 
ensino superior. São as universi-
dades e faculdades que os definem 
para ingressos nos cursos de nível 
superior.
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Milena

Na última terça-feira, 27 
de maio, o Jornal Noroeste 
recebeu a visita dos alunos do 
Infantil 5, do Centro Munici-
pal de Educação Infantil Co-
mecinho de Vida, para uma 
vivência educativa sobre os 
bastidores do jornalismo.

Durante a visita guiada, 
as 47 crianças acompanha-
das das professoras Milena, 
Amanda, Rosana e suas au-
xiliares Crislene, Daniela e 
Talita, conheceram todas as 
etapas do processo jornalísti-
co, desde a definição das pau-
tas, passando pela apuração 
das informações, redação das 
matérias, escolha das ima-
gens e, por fim, a impressão 
do jornal físico. O intuito era 
aprender sobre a construção 
desse meio de comunicação, 
afinal, como os textos vão pa-
rar no jornal?  

Amparados pelo projeto 
União Faz a Vida, da Coope-
rativa Sicredi, os alunos são 
instigados a encontrar res-
postas por meio da pesqui-
sa, sendo uma das etapas do 
processo, a visita de campo.

Um dos diretores do Jor-
nal Noroeste, José Antônio 
Costa, e o diagramador, Kaio 
Santos Kauffman, receberam 
os alunos e responderam às 
perguntas feitas com entu-

Alunos do Comecinho de Vida
visitam a redação do Jornal Noroeste

Os alunos chegaram a 
redação cheios de dúvidas e 
questionamentos e voltaram 
da aula de pesquisa de campo 
encantados com todo proces-
so de fabricação dos jornais, 
desde a separação de maté-
rias, a escrita, organização e 
edição gráfica, impressão e a 
distribuição. Na ocasião tam-
bém conheceram a Noroeste 
Revista, o site www.jornal-
noroeste.com e o estúdio do 
Jornal onde semanalmente 
são gravados os episódios do 
NoroCast - o podcast do Jor-
nal Noroeste, que vai ao ar às 
terças-feiras, 19h pelo canal 
oficial do jornal no YouTu-
be (youtube.com/@jornal-
noroeste3178). A iniciativa 
também reforça a importân-
cia da imprensa local como 
ferramenta educativa e o elo 
entre a comunidade escolar e 
o conhecimento prático.

siasmo e curiosidade pelos 
pequenos visitantes. Após foi 
exibido um vídeo do proces-
so de impressão, encantan-

do os alunos com o funcio-
namento das máquinas e a 
transformação das matérias 
em páginas impressas.

Fotos: Divulgação


